
P O N T O   D E   V I S T A

A inserção de modalida-
des que superem os tradicionais 
vôlei, handebol, basquete e futebol, 
exige dedicação, força de vontade, 
conhecimento e criatividade do 
professor durante a preparação e a 
atuação nas aulas. Foi na tentativa 
de ir além dessas modalidades 
esportivas enraizadas na escola 
onde o estágio2 foi realizado, que 
busquei uma alternativa durante o 
período de observação do estágio. 
Em um dia de chuva os jogos de 
tabuleiros dominavam a aula de 
educação física dentro da sala. Dois 

alunos iniciaram um jogo de xadrez 
que se misturava com um jogo de 
dama e um dos alunos que parecia 
saber um pouco mais a respeito do 
jogo, tirava vantagem disso para 
ganhar do colega. A partir desse 
ocorrido surgiu a ideia de utilizar o 
xadrez como proposta pedagógica 
na aula.

Assim, objetivo central do 
projeto foi inserir o Xadrez na Edu-
cação Física Escolar para os alunos 
de 4ª Série da Escola Básica Muni-
cipal Padre Alfredo Rohr (Florianó-
polis/SC), visando problematizar a 
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importância deste, para o processo 
de ampliação dos diversos conteú-
dos da educação Física Escolar, bem 
como desenvolver elementos didá-
ticos pedagógicos que permitam 
sua inserção na cultura corporal da 
escola. Para tanto, os objetivos es-
pecíficos foram: introduzir o jogo ao 
contexto escolar; relacionar o jogo 
de tabuleiro com práticas lúdicas 
da cultura corporal; e estabelecer 
relações entre o xadrez e a história, 
geografia e geometria.

Para o desenvolvimento 
do projeto, foi necessário buscar 
informações em trabalhos anteriores 
para dar fundamentação teórica à 
prática pedagógica. A partir de uma 
pesquisa de revisão pude perceber 
a importância dos jogos e brin-
cadeiras para o desenvolvimento 
cognitivo da criança, pois auxiliam 
o desenvolvimento psicológico das 
crianças, a integração social e a or-
ganização do pensamento, sendo, 
portanto, fundamentais na formação 
do caráter (BERTON, 2008).

O xadrez apresenta-se 
como um importante instrumento 
de tomada de consciência, pois ele 
é interativo e pode ser executado 
por qualquer pessoa, independen-
temente de quaisquer divergên-
cias (DELORS, 2001, p.97). Além 
disso, a prática educativa do jogo 
de xadrez potencializa o convívio 
das diferenças e de aprendizagens 
recíprocas entre professor e aluno. 

Talvez este seja um dos maiores de-
safios da educação: aprender a viver 
juntos, aprender a viver com os ou-
tros, respeitando-se mutuamente as 
diferenças. Seu caráter democrático, 
de fato, não distingue sexo, idade, 
raça ou condição social.

Em um trabalho realizado 
com alunos de oitava série do Ensi-
no Fundamental e da primeira série 
do Ensino Médio, verificou-se que 
o jogo de xadrez se mostrou um 
instrumento facilitador do desen-
volvimento de estruturas mentais, 
revelando a importância do jogo 
para o processo de ensino – apren-
dizagem (BAPTISTONE, 2000).

Segundo Nuno Cobra 
(ano) o xadrez é realmente um ex-
celente exercício para o cérebro e 
exige muito das emoções. A pessoa 
adquire um senso muito prático de 
organização, concentração e desen-
volve de forma muito especial a me-
mória. O xadrez trabalha a imagina-
ção, memorização, planejamento e 
paciência. Nas escolas do primeiro 
mundo o xadrez já é praticado há 
décadas, onde os alunos além de 
todo esse desenvolvimento citado, 
melhoram muito sua disciplina, 
relacionamento com as pessoas, 
respeito às leis, às regras.

Bastos Júnior (2008) reali-
zou uma pesquisa sobre a opinião 
de 62 professores de 3 escolas pú-
blicas e 3 escolas particulares sobre 
a presença do xadrez nas escolas, 
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100% dos professores consideram 
o xadrez muito importante e 82% 
são favoráveis a implementação de 
uma disciplina de xadrez na esco-
la. O autor concluiu que o xadrez 
é uma atividade imprescindível 
no ambiente escolar, pois ajuda a 
produzir e estimular o raciocínio 
lógico, descrevendo-o como uma 
atividade que faz com que a criança 
tenha estabilidade e desenvolva de 
maneira saudável sua personalidade 
durante todo período de crescimen-
to e desenvolvimento.

A Educação Física é “[...] 
uma prática pedagógica que, no 
âmbito escolar, tematiza formas 
de atividades expressivas corporais 
como: os jogos e brincadeiras, o 
esporte, a dança, as lutas e a ginás-
tica, formas estas que configuram 
uma área de conhecimento que 
podemos chamar de cultura cor-
poral. Esses conteúdos expressam 
um sentido/significado nos quais 
se interpenetram” (COLETIVOS 
DE AUTORES, 1992, p.50). Dessa 
forma o xadrez pode contribuir para 
a ampliação dos conteúdos da Edu-
cação Física uma vez que ele pode 
ser jogo, brincadeira, esporte e ser 
aprendido e expressado através da 
cultura corporal desenvolvida du-
rante as aulas. E ainda, a educação 
física contribui para o processo 
de aprendizagem do xadrez, pois 
os conteúdos ganham sentido e 
significado através do corpo e do 

movimento. Os benefícios de sua 
prática iniciam-se quando a criança 
passa a conhecer e a exercitar o 
domínio do tabuleiro, o que resulta 
em ganhos para sua noção espaço-
dimensional. Depois do tabuleiro 
são apresentadas as peças, cada 
qual com suas características físicas, 
seus movimentos e papel no jogo, 
auxiliando o desenvolvimento da 
memória e da concentração. O 
desenvolvimento do jogo, com a 
integração das peças e os cálculos 
das jogadas exercitam o raciocínio 
lógico e imaginação, assim como a 
escolha do próximo lance valoriza 
sua iniciativa e autonomia (GOU-
LART, 2004).

Faz parte do jogo também 
o outro jogador, e o contato com ele 
é, portanto, indispensável. Segundo 
Coletivo de Autores (1992) na es-
cola, é preciso resgatar os valores 
que privilegiam o coletivo sobre 
o individual, defendem o compro-
misso da solidariedade e respeito 
humano, a compreensão de que 
jogo se faz “a dois”, e de que é di-
ferente jogar “com” o companheiro 
e jogar “contra” o adversário (p.71). 
Nesse contato a criança se integra, 
conhece e reconhece outros pontos 
de vista. Além disso, o Xadrez trás 
os efeitos positivos que todos os 
esportes e jogos trazem, como o 
espírito de competição, o respeito 
a regras e o saber lidar tanto com 
a vitória quanto com a derrota. 
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Nesse contato a criança se integra, 
conhece e reconhece outros pontos 
de vista.

Com base nos estudos, o 
período de intervenção que totali-
zou 19 dias de aula foi dividido por 
semanas cada uma com três aulas 
de maneira que o xadrez pudesse 
ser inserido com coerência e signi-
ficado. Assim, a primeira semana foi 
uma fase exploratória, onde a turma 
conheceu a estagiária e vice versa.

A partir da segunda sema-
na o xadrez começaria a ser o foco. 
Porém, as dificuldades em superar o 
futebol apareceram e exigiram um 
pouco mais de tempo para que os 
alunos começassem a compreender 
a importância do xadrez para o 
processo de ensino-aprendizagem. 
A partir da terceira semana a movi-
mentação das peças pôde ser abor-
dada através de jogos individuais e 
coletivos, separando torre, cavalo e 
rei na 3ª semana e bispo, rainha e 
peão na 4ª semana.

Na quinta semana foi 
abordada a história do xadrez, re-
lacionando o jogo com a geografia, 
mostrando o caminho percorrido 
pelo jogo desde seu surgimento até 
chegar ao Brasil, e também o rela-
cionando a geometria, apontando 
as formas geométricas do tabuleiro 
e as que são formadas pela movi-
mentação das peças. 

Na sexta semana jogos 
de estratégia foram trabalhados em 

quadra fazendo relação com o jogo 
de tabuleiro e os alunos iniciaram o 
jogo propriamente dito, com jogos 
contra o computador. O final do 
projeto foi um dia de jogo de xa-
drez, um mini-campeonato, onde 
os alunos aplicaram o que apren-
deram sobre o xadrez jogando com 
outro jogador humano (um colega 
da turma).

Posso dizer que foi pos-
sível inserir o xadrez na cultura 
corporal da turma. Contudo, as 
adequações necessárias impediram 
que ele fosse realizado da forma 
proposta inicialmente. Acredito 
que esse processo não foi negati-
vo, embora possua algumas falhas, 
uma vez que hoje os alunos da 4ª 
série da Escola Básica Municipal 
Padre Alfredo Rohr podem dizer 
que sabem a origem do xadrez, as 
diferenças desse jogo em relação 
ao jogo de dama, a necessidade de 
estratégias para proteger seu rei e, 
principalmente, que existe mérito 
tanto para quem “vence” uma parti-
da quanto para quem “perde”, pois, 
os dois lutaram bravamente para 
manter seu império.

Infelizmente o jogo não 
teve a mesma aceitação por todos, 
mas mesmo aqueles que não esta-
vam muito interessados jogaram no 
dia da avaliação final do xadrez. E 
todos mostraram muita curiosidade 
em saber como movimentar as pe-
ças e como dar o xeque-mate, en-
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fim, foi um dia rico de experiência 
para eles e me mostrou que atingi 
meu objetivo de inserir o xadrez 
apesar de todos os desafios. Nesse 
mesmo dia, o futebol foi esquecido, 
ninguém reclamou que não haveria 
o jogo no final da aula, não houve 
briga durante a aula, nem gritaria. 
A aula perfeita para quem queria 
superar o futebol, ensinar o xadrez 
e estimulá-los a serem cordiais uns 
com os outros.
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